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Resumo 

Introdução: dentre os profissionais da voz, os professores têm sido muito pesquisados, 
contudo poucas inciativas se dirigem a avaliar a intervenção fonoaudiológica com esse 
público. Uma atuação fonoaudiológica presencial é complexa, quando se trata de grande 
número de docentes, extensão territorial e também pela complexa rotina de trabalho dos 
professores. Este é o caso dos docentes da Rede Municipal de educação do município 
de São Paulo. Dessa forma, a educação a distância (EAD) parece ser uma modalidade 
que traz benefícios, pois oferece flexibilidade de tempo, economia no deslocamento até o 
local da Oficina, gerenciamento quanto ao ritmo de aprendizagem e oportunidade de 
estudar a partir de novas metodologias e tecnologias. Objetivo: analisar uma proposta de 
intervenção fonoaudiológica realizada a distância, com docentes da Rede Municipal de 
São Paulo, com foco na sensibilização dos participantes quanto às questões do bem-
estar vocal. Método: 110 professores se inscreveram para participar de uma intervenção 
fonoaudiológica na modalidade EAD, após a chamada realizada por meio de Diário 
Oficial do município, e desses, 68 conseguiram concluir a mesma, sendo esses os 
sujeitos desta pesquisa.  Os participantes foram submetidos a uma intervenção de 40 
horas, sendo 36 divididas em oito módulos, oito fóruns, oito avaliações e 16 chats 
apresentados à distância, além de quatro horas, em dois encontros presenciais. O 
material da Oficina foi inserido na plataforma Moodle da Prefeitura Municipal de São 
Paulo. Uma iniciativa piloto foi realizada anteriormente, com 100 professores, e a 
intervenção colocada em prática neste estudo levou em consideração as mudanças 
efetuadas a partir dessa experiência. A coleta de dados foi composta por: registros 
colhidos durante a Oficina dentro dos fóruns e chats correspondentes aos oito módulos;  
um diário de pesquisa utilizado por ocasião das reuniões quinzenais do grupo gestor e 
tutores, além das duas aulas presenciais; e dois questionários entregues aos 
participantes ao final da Oficina, sendo um utilizado pela equipe responsável pela 
plataforma, e outro elaborado especialmente para esta pesquisa. Todo o material dos 
participantes foi submetido à análise temática em que se priorizou três eixos: a estrutura, 
o processo (subdividido em Aprendi que… Percebi que…Coloquei em prática…)  e o 
resultado. Resultados: Dentre os comentários 58 (21,3%) foram referentes a terem 
aprendido que o professor é um profissional da voz; 63 (22,1%) sobre não terem 
percebido antes o modo como respiravam e reconhecerem agora que a respiração é 
fundamental para a qualidade vocal; e 61 (45,5%) terem  colocado em prática o uso dos 
recursos verbais e não verbais também aprendidos na Oficina. Na avaliação geral da 
Oficina realizada pela plataforma, 49 (98%) disseram que foram abordados assuntos de 
seu interesse na Oficina e a totalidade dos participantes  acredita que esse aprendizado 
foi importante para sua prática profissional. Na relação tutor-aluno, 47 (98%) assinalaram 
que o tutor o encorajou a participar, e a totalidade  disse ter obtido conhecimentos sobre 
voz que não possuía e que buscou colocá-los em prática, destacando que o conteúdo 
apresentado foi esclarecido. Conclusão: A Oficina na modalidade EAD atingiu os 
objetivos, pois se constituiu em um momento de escuta para as necessidades do 
professor e propôs ferramentas de reflexão para que o mesmo pudesse dar início a um 
movimento em que venha a ser agente de sua própria saúde, e que por meio do 
conhecimento, possa agir em benefício próprio e consequentemente de seus alunos. 
 

 
Palavras chave: docentes, voz, comunicação, treinamento da voz, educação à distância.  
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Abstract 

Introduction: among the voice professionals, teachers have been studied a lot, however 

just a few initiatives are aimed to assess the speech therapy with this audience. A voice 

therapy presential action is complex when it comes to large numbers of teachers, large 

territorial extension and also for complex routine work of teachers. This is the case of São 

Paulo Municipal Education Network teachers. Thus, distance learning (DL) seems to be a 

method that brings benefits as it offers flexibility of time, savings in travel to the site of the 

workshop, management regarding the pace of learning and opportunity to study from new 

methodologies and technologies. Objective: to analyze a proposal for voice therapy 

intervetion performed remotely with teachers of São Paulo Municipal Education Network, 

focusing on raising awareness of the participants on the issues of vocal welfare. Method: 

110 teachers signed up to attend a voice therapy intervention in distance learning mode 

after the call made through Diário Oficial do Município, and of those, 68 were able to 

complete the intervention, these being the subject of this research. Participants were 

submitted to an 40 hours intervention, 36 divided into eight modules, eight forums, eight 

evaluations and 16 distance chat rooms, besides four hours, in two face meetings. The 

workshop material was inserted into the Moodle platform of São Paulo City Hall. A pilot 

initiative was carried out earlier with 100 teachers, and intervention applied in this study 

took into account the changes made from that experience. Data collection consisted of: 

records collected during the workshop within the forums and chat rooms corresponding to 

the eight modules; a research diary used in the occasion of the fortnightly meetings of the 

group manager and tutors as well as the two regular classes; and two questionnaires 

given to participants at the end of the workshop, one used by the team responsible for the 

platform, another prepared especially for this research. All material of the participants 

were subjected to thematic analysis as it prioritized three areas: structure, process 

(subdivided into learned that ... I realized that ... I put into practice ...) and the result. 

Results: Among the 58 comments (21.3%) were related to having learned that the 

teacher is a voice professional; 63 (22.1%) for not having realized before how they breath 

and now recognize that breathing is fundamental to the voice quality; and 61 (45.5%) 

have put into practice the use of verbal and non-verbal resources also learned in the 

workshop. In the overall assessment of the workshop held by the platform, 49 (98%) said 

were approached topics of their interest in the workshop and all the participants believe 

that this learning was important to their professional practice. The tutor-student 

relationship, 47 (98%) indicated that the tutor encouraged him to participate, and all of 

them said it had obtained knowledge of voice that they did not have and which sought to 

put them into practice, noting that the presented content has been clarified. Conclusion: 

The workshop on distance learning modality reached the goals, as constituted at a time of 

listening to the needs of the teacher and proposed reflection tools so that it could initiate a 

movement that may be agents of their own health, and that through knowledge, to act for 

their own benefit and consequently their students. 

 

Keywords: Faculty, voice, communication, voice training, distance learning. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Dentre os diversos profissionais, o professor é considerado como pertencente a 

um grupo de risco para o distúrbio da voz, pela falta de conhecimento do próprio 

aparelho fonador, uma vez que em sua formação tal questão não é priorizada 

(Fantini, Ferreira e Trenche, 2011), somado a fatores individuais, ambientais, e da 

organização do trabalho adversos, que favorecem a ocorrência de queixas vocais 

(Roy et al., 2004; Servilha e Monteiro, 2007), fato que desencadeia muitas vezes 

situações de afastamento e incapacidade de desempenho de funções e, implica 

em custos sociais e financeiros (Giannini, Latorre e Ferreira, 2012). 

 

É sabido ainda que o professor é, dentre os profissionais da voz, aquele que 

aparece em maior número como sujeito de pesquisas realizadas por 

fonoaudiólogos no Brasil (Dragone et al., 2010). Esses estudos têm como objetivo 

caracterizar o uso da voz na docência e os fatores adversos à saúde do professor 

(Pereira et al., 2009; Assunção e Oliveira, 2009; Giannini Latorre e Ferreira, 

2012). Dragone e Behlau (2006), em estudo de revisão bibliográfica, analisaram 

307 publicações e registraram que 61% dessas abordavam avaliação do perfil 

vocal e a problemática vocal do professor, 24% faziam referencia à voz no 

trabalho docente e 14%, a programas de prevenção. Desses estudos, apenas 

2,3% eram referentes à intervenção fonoaudiológica, o que sugere a importância 

de haver mais estudos sobre intervenção.  

 

Mais recentemente, a confirmação sobre a escassez de pesquisas que abordem a 

questão da intervenção foi mais uma vez apresentada em pesquisa que teve 

como objetivo realizar uma revisão das publicações brasileiras referentes à voz do 

professor, produzidas por fonoaudiólogos, no período de 1994 a 2008, quando, 

das 500 publicações contabilizadas, a maioria (415-83%) fazia referência a 

avaliações realizadas com docentes e apenas 58 (14%) tiveram a preocupação 

de avaliar os efeitos de programas/intervenções (Dragone et al., 2010).  

Esses dados são interessantes, pois muito se ouve falar sobre intervenções 

realizadas com professores, principalmente em grupo, mas poucas experiências 

são registradas para que outros profissionais interessados possam avaliar e 
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refletir sobre o processo, considerando os pontos positivos e negativos da 

experiência.  

 

No Brasil, o primeiro trabalho publicado referente a uma intervenção com 

professores foi registrado em 1987 (Pinto e Furck, 1987). Esse estudo foi 

realizado com os docentes da Prefeitura Municipal de São Paulo e descreve de 

forma positiva o aumento da demanda de professores em busca de programas 

vocais. 

 

Entende-se como intervenção ato ou efeito de intervir, intercessão, mediação 

(Michaelis, 2009), e, portanto nesta pesquisa será considerado como qualquer 

ação que o profissional fonoaudiólogo realize com o intuito de orientar sensibilizar, 

reabilitar ou, aprimorar aquele que o procura.  

 

Dentre as possíveis atividades de intervenção, ganha cada vez mais destaque as 

que buscam sensibilizar o professor quanto aos cuidados vocais e as que 

destacam os fatores do ambiente e da organização do trabalho que interferem na 

produção vocal. Mais recentemente experiências que discutem a importância da 

voz como elemento de expressão, recurso essencial de aprendizagem tem sido 

propostas (Servilha e Arbach, 2013; Ditscheiner, 2014). 

  

Preocupados com essa questão, os integrantes do Laboratório de Voz (LaborVox) 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), em parceria com a 

Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP), criaram o Grupo de Estudos 

“Formação para desenvolvimento de projetos na área de voz profissional”, que 

desde 2011, tem discutido possíveis ações para promover mudanças nos 

ambientes e processos de trabalho com vistas à melhoria da qualidade de vida do 

profissional da voz. 

 

Dessa forma, integram esse grupo profissionais que atuam com os professores da 

Rede Municipal de São Paulo, quer no Departamento de Saúde do Servidor, quer 

no Hospital do Servidor Publico Municipal (HSPM), mestrandos do LaborVox e 

estagiários do Curso de Fonoaudiologia da PUC-SP. Em reuniões quinzenais, 



18 

 

inicialmente foi elaborada uma proposta de Oficinas presenciais. Essa experiência 

foi desenvolvida com grupos, sendo que seis deles foram descritos em capítulo de 

livro (Ferreira et al., 2014) e em dissertação defendida no Programa de Estudos 

Pós-Graduados em Fonoaudiologia (Ditscheiner, 2014).  

 

Nessas reuniões, constantemente foram destacados os problemas de oferecer as 

Oficinas a maior número de professores da rede, uma vez que hoje se supera 

com o número de aproximadamente 62 mil docentes (PMSP, 2013). Além do 

número elevado, a extensão territorial do município e a rotina de trabalho dos 

professores eram questões que frequentemente estavam associadas à realização 

das Oficinas.  

 

Paralelamente a isso, foi trazida para o grupo a possibilidade de dar início a uma 

intervenção a ser realizada a distância e, portanto, com chance de envolver maior 

número de professores. Inicialmente, essa ideia criou certa apreensão, uma vez 

que todos estavam acostumados a trabalhar exclusivamente em situação 

presencial. Porém, a resposta positiva da experiência da PMSP com professores 

na Formação de Cipeiros (que são as pessoas de uma empresa, no caso de 

escola, que compõem a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA), 

ministrada por meio de educação a distância (EAD), fez com que o grupo 

organizasse reuniões com profissionais de diferentes áreas, para poder ouvir suas 

experiências. 

 

Dentre os profissionais que colaboraram nesse momento, destaque pode ser 

dado a Profa. Dra. Maria Cecília Soares, que apresentou dados de seu doutorado 

em que a escuta musical foi trabalhada via internet (Soares, 2013), e salientou 

que o mundo vem se reorganizando de acordo com as novas tecnologias da EAD, 

e que essas avançam de forma acelerada, atingindo todas as camadas sociais. 

Nesse contexto, segundo a autora, as pessoas integram esse movimento 

adequando suas necessidades de acordo com seu tempo e as atividades que 

realizam e, dessa forma, essa modalidade (EAD) também surge como uma 

ferramenta que contribui para o avanço educacional em diversas áreas.  
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Sua orientadora, Profa. Dra. Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida também 

esteve presente no grupo e informou que há 11 anos publica sobre EAD como 

uma nova perspectiva para a educação, considerando a distância geográfica e a 

grande adesão da população a esse meio de comunicação que é a internet, e 

enfatizou, que os programas em EAD podem se adequar segundo a concepção 

epistemológica, tecnologias de suporte e respectiva abordagem pedagógica. 

 

Mais recentemente Profa. Dra. Angelita Quevedo tem participado do grupo, 

pontuando questões importantes para uma proposta efetiva de EAD, 

considerando o conteúdo e a forma do que é apresentado na Oficina, e quanto 

isso pode determinar melhor relação ensino-aprendizagem.  

 

As práticas educacionais a distância têm crescido no Brasil e esse apoio da 

tecnologia tem ampliado e proporcionado novas perspectivas na atuação 

profissional de diversas áreas, inclusive na Fonoaudiologia. 

 

Em 2013 o Conselho Federal de Fonoaudiologia considerou, por meio da 

resolução nº427 (CFFa, 2013), a Telessaúde como um meio de prestar serviços 

de saúde a distância, iniciativa que pode possibilitar o desenvolvimento de novas 

ações.  

 

Por existirem diversas nomenclaturas para designar ações realizadas à distância, 

neste trabalho optou-se por usar Educação a Distância (EAD) que remete a ideia 

de processo de aprendizagem que envolve tutor e aluno, e essa é a que melhor 

se adequa  a proposta da Oficina a ser analisada neste trabalho.  

 

Usando o EAD como ferramenta, a Oficina apresentada neste estudo se 

enquadra nos princípios da Educação em Saúde, que tem como objetivo à 

promoção de saúde, possibilitando criar profissionais ativos e independentes, que 

a partir do conhecimento de sua realidade, com consciência crítica em relação 

aos seus problemas de saúde podem agir em prol de sua própria qualidade de 

vida.  Essa percepção é adquirida por meio de práticas pedagógicas e sociais, 

somada a conteúdo técnico e científico (Schall e Struchiner, 1999, Funasa, 2007).  
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A Educação em Saúde também propõe a organização de ações individuais que 

possam solucionar os problemas, e pode ser considerada como um recurso que 

atinge a vida diária das pessoas, oferecendo subsídio para melhor compreensão 

do processo saúde-doença e consequentemente, criar ferramentas para adoção 

de novos hábitos e condutas em relação à saúde, despertando assim, mudanças 

de comportamento (Rodrigues et al., 2012). 

 

Dessa forma, conhecendo com mais detalhes o funcionamento do EAD, um 

projeto piloto de Educação a distância denominado: “Promovendo o bem-estar 

vocal do professor” foi desenvolvido pelo grupo e realizado com 100 professores. 

A análise desse processo subsidiou a elaboração desta proposta (Pompeu e 

Ferreira, 2015). 

 

É pertinente ressaltar que no programa a distância que esta pesquisa busca 

analisar, o foco não é a reabilitação de problemas vocais, mas sim a 

sensibilização, ou seja, a qualificação de professores para que percebam a 

importância da voz, seus cuidados, a interferência do ambiente e da organização 

do trabalho e também a questão da expressividade, uma vez que dessa forma 

poderá contribuir para o empoderamento do professor, que poderá se tornar 

agente de sua própria saúde (Servilha et al., 2014). 

 

Pretende-se com os achados desta pesquisa, ampliar as formas de intervenção 

fonoaudiológica na área de voz, auxiliar no aumento de Oficinas a distância que 

envolva a Educação em Saúde a serem oferecidas para professores da Rede 

Municipal de São Paulo, assim como trazer aspectos sobre a prática a distância 

de questões relacionadas à voz do professor.  

 

Para isso, este estudo visa analisar o processo de um programa de intervenção 

fonoaudiológica a distância (duas aulas presenciais e oito módulos de Oficina 

oferecidos a distância) relacionado à voz do professor para poder aprimorar as 

próximas experiências com o EAD, a serem organizadas pelo grupo e por outros 
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profissionais interessados em colocar em prática intervenções oferecidas nessa 

modalidade. 
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2. OBJETIVO  

Avaliar uma proposta de intervenção fonoaudiológica que busca sensibilizar 

professores quanto ao seu bem-estar vocal, oferecida na modalidade de EAD, em 

relação a sua forma e conteúdo. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA  

 

A revisão de literatura será aqui apresentada em dois tópicos: o primeiro, 

denominado “Intervenção Fonoaudiológica: presencial e a distância”, trará um 

panorama geral das experiências com intervenções presenciais e a distância; o 

segundo, “Educação a distância e as possíveis Interações”, trará aspectos sobre 

a Educação a distância e as interações em ambientes virtuais. 

 

3.1 Intervenção Fonoaudiológica: presencial e a distância 

 

Neste tópico serão destacados dez estudos, nacionais e internacionais 

predominantemente registrados em artigos e periódicos e que ao serem 

apresentados (em ordem cronológica) possibilitarão ao leitor conhecer os 

aspectos trabalhados nas intervenções fonoaudiológicas com professores, na sua 

maioria apresentado na modalidade presencial, em que a voz teve destaque, bem 

como as questões levantadas durante o processo de intervenção. 

 

Dentre esses estudos, pode-se destacar a proposta pioneira de Pinto e Furck  

(1987), que realizaram um “Projeto de Saúde Vocal” com atuação fonoaudiológica 

e otorrinolaringológica com professores da Rede Municipal de São Paulo.O 

número de pedidos de licença médica e professores readaptados na ocasião era 

grande, porém, segundo as autoras, o estudo revelou que os professores que 

participaram do projeto  de Saúde Vocal em 1985, não procuraram a clínica 

otorrinolaringológica no ano seguinte para solicitação de licença por disfonia, 

provavelmente, por não terem mais queixa de disfonia. 

Fabron, Sebastião e Omote (2000) realizaram o Programa de Saúde Vocal do 

Professor, com professores de escolas de 1º Grau e escolas municipais de 

Marília. Esse programa teve duração de 30h/aula e, na época, os autores 

disseram que vinham realizando o mesmo desde 1994, sob coordenação de 

docentes e alunos do 4º ano de uma faculdade de Fonoaudiologia. O programa 

contou com temas como: anatomia e fisiologia, distúrbios da voz, higiene vocal, 
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aquecimento e desaquecimento vocal. O estudo concluiu que apesar da 

relevância desse programa, a aderência ainda era baixa, talvez pelo fato dos 

professores terem dificuldades de locomoção e tempo para esse compromisso, 

uma vez que a carga de trabalho desses profissionais era elevada. Roy, Corbin-

Lewis e Stemple (2001) fizeram um estudo com 58 professores disfônicos 

divididos em três grupos sendo que depois receberam informações sobre higiene 

vocal e exercícios de função vocal, e um terceiro grupo controle, que não recebeu 

nenhuma intervenção. Os professores preencheram o Índice de Desvantagem 

Vocal (IDV) pré e pós seis semanas de intervenção, e os autores registraram que 

os escores diminuíram no grupo de exercícios de função vocal, o que comprova 

que o impacto da disfonia pode ser controlado por meio de treinamento vocal e 

sensibilização.  Nos demais grupos, não houve mudanças significativas. 

Bovo et al. (2007) realizaram pesquisa com 40 professores, para comparar os 

resultados de dois grupos: um que recebeu orientações de saúde vocal e 

exercícios vocais e outro grupo sem nenhuma intervenção. O grupo que recebeu 

orientações apresentou melhoras na voz de forma global. Esse resultado foi 

controlado por meio de parâmetros acústicos, tempo máximo de fonação e escore 

do IDV. Após 12 meses do encerramento da intervenção, apesar de reduzidos, 

ainda havia efeitos positivos do que foi trabalhado no grupo. Os autores 

concluíram que a intervenção, oferecida em grupos pequenos com abordagem 

teórica e prática, foi efetiva.  

Kasama et al. (2011) desenvolveram um estudo experimental com 22 professores 

em uma escola no interior de São Paulo. O estudo foi dividido em três etapas: na 

primeira foi realizada uma avaliação individual dos participantes, na segunda os 

mesmos formaram quatro grupos de duas a seis pessoas, com 12 encontros 

semanais de uma hora; e na terceira foi refeita a avaliação individual e solicitado 

uma avaliação dos encontros. Os temas abordados foram: vivência do problema, 

anatomia e fisiologia da laringe, higiene vocal, respiração, articulação, 

ressonância, aquecimento e desaquecimento vocal e revisão de exercícios. Ao 

final, os resultados mostraram mudanças de hábitos após a intervenção e que 

essa intervenção proporcionou reflexão sobre os aspectos vocais.  
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Dragone (2011) descreveu um Programa de Saúde Vocal de Educadores de uma 

Rede Municipal de ensino. As ações realizadas nesse estudo foram divididas em 

dois grupos: o básico e o avançado de voz. O conteúdo dos Grupos Básicos foi 

dividido em dois encontros de três horas cada cujo conteúdo se referia a  

comportamentos vocais voltados ao trabalho docente, cuidados vocais e a 

produção da voz e, ainda, oferecia treinamento para aumento de resistência vocal 

e diminuição de tensão fonatória.  No Grupo Avançado, o treinamento do grupo 

contava com dez horas, sendo essas divididas em cinco encontros de duas horas 

cada, com cinco participantes no máximo. Segundo a autora, no período de 2002 

a 2005, participaram do programa 387 professores, totalizando 56% de frequência 

média por encontro. Ao final, a autora destaca a baixa adesão dos professores, 

que muitas vezes mostraram-se desmotivados. Outro aspecto foi a dificuldade 

pela distância entre o local de trabalho ou casa, e o local da intervenção, 

relacionado ao tempo, uma vez que o programa oferecido era semanal, além de 

motivos particulares de saúde. 

Servilha e Arbach (2013) relataram experiência com oito docentes universitários, 

em que foram desenvolvidos sete encontros semanais abordando: saúde vocal, 

técnicas vocais e coordenação respiração-fonação. Utilizou-se o instrumento 

Índice de Desvantagem Vocal (IDV) no primeiro e último encontro como uma 

ferramenta de avaliação. O escore desse instrumento no pós-teste registrou uma 

redução de 25 pontos comparado a de aplicação pré-teste, embora os valores 

individuais, que variaram entre 3 a 24 no pré-teste e 1 a 20 no pós-teste, 

indicaram assim baixa desvantagem vocal em ambos os momentos. A 

comparação das subescalas no pré e pós indicou diferença significativa (p=0,042) 

na subescala Emocional. O estudo concluiu que a assessoria vocal proposta  teve 

efeito sobre a voz e bem-estar dos professores, evidenciado pela redução dos 

escores geral e das subescalas do IDV.  

Ditscheiner (2014) realizou pesquisa para avaliar a percepção de professores da 

Rede Municipal de São Paulo sobre o cuidar de si e da voz, após participarem de 

uma Oficina. Foram sujeitos dessa pesquisa 20 professores e um coordenador de 

escola. A Oficina teve duração de seis horas, distribuídas em quatro encontros. 

Os participantes responderam a três instrumentos de caracterização pré-oficina: 
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Condição de Produção Vocal do Professor (CPV-P), Índice de Triagem de 

Distúrbios de Voz (ITDV) e Índice de Desvantagem Vocal Breve (IDV-10). Ao 

término dos encontros, responderam a uma pergunta aberta: “o que achou da 

Oficina?” com o objetivo de avaliar o processo da Oficina. Em seguida, foi 

realizada uma entrevista com dois grupos de quatro participantes e com a 

coordenadora, em que os participantes foram orientados a justificar suas 

respostas, falar sobre suas expectativas e oferecer sugestões. A autora concluiu 

com esse estudo que a Oficina pôde contribuir para estimular a discussão sobre o 

cuidar de si e em consequência, cuidar da voz. Houve expectativa por parte dos 

participantes quanto à realização de exercícios vocais em maior tempo. Ao 

finalizar o estudo, Ditscheiner (2014) sugere que em próximos estudos possa 

haver maior reflexão sobre o conceito de ação educativa, e que essa não seja 

estática, ou seja, que possa significar e tornar funcional essa ação, considerando 

a demanda, estabelecendo um vinculo, analisando o tempo e forma de execução 

do conteúdo e, assim, proporcionar maior aproveitamento do grupo estudado. 

Na Fonoaudiologia, encontram-se poucos registros sobre intervenção a distância, 

e dois, que têm como objetivo apresentar propostas sobre trabalho com fala e 

voz, desenvolvidos pelo mesmo grupo de pesquisa, serão apresentados a seguir. 

A primeira foi proposta por Teles e Santos-Ueda (2014), que analisaram um curso 

a distância para professores, denominado: “Conhecendo os Segredos da Voz e 

da Expressividade”, em que  dez professores participaram, sendo sete 

professores do ensino fundamental e três do ensino médio (nove eram  

mulheres), todos na faixa etária entre 25 e 54 anos. Esse curso teve como 

objetivo avaliar a contribuição do curso para a promoção do conhecimento vocal 

dos professores, e foi dividido em três módulos, sendo o primeiro sobre a 

anatomofisiologia da voz e da fala e distúrbios vocais; o segundo sobre cuidados, 

mitos e verdades; e o terceiro, ações práticas em sala de aula, buscando ampliar 

a expressividade, utilizar de forma mais abrangente a comunicação, sempre com 

foco no bem-estar vocal. Para a avaliação do curso, os docentes responderam  

um questionário, em momento pré e pós a realização do curso. Os resultados 

demonstram que houve um aumento estatisticamente significativo dos 

conhecimentos pré e pós o curso oferecido, mostrando que foi atingido o objetivo 
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de transmitir conhecimento vocal aos professores. Para avaliar a contribuição 

desse curso, os professores também responderam a uma lista de hábitos e 

comportamentos relacionados à voz antes e após realização do mesmo. Notou-se 

um aumento nas práticas de hábitos e comportamentos positivos para a docência 

em todos os itens avaliados, destacando-se o aquecimento e o desaquecimento, 

o repouso vocal, a alternância de atividades de fala e silêncio, o aumento do 

consumo de água durante todo o dia e a ingestão de maçã.  Além disso, 

observou-se também a redução de atitudes que prejudicam a saúde vocal, tais 

como o esforço vocal, falar muito alto nas aulas, uso de pastilhas ou sprays, o 

pigarrear constantemente e a competição sonora. Os autores destacam a 

importância da EAD, que tem amplo alcance e supera barreiras do tempo e 

espaço e que permite  sensibilizar os professores, tornando-os, assim, agentes de 

sua propria saúde, fato que contribui muito para a atuação profissional dessa 

categoria. 

 

O segundo estudo é apresentado por Narece (2015), que desenvolveu uma 

Oficina para suavização de sotaque no {R} em locutores e comparou duas 

abordagens: presencial e a distância. Foram realizadas duas Oficinas, e ambas 

continham dez módulos com atividades teóricas e práticas. Os módulos das 

atividades teóricas foram: “A fala”, “Sotaque”, “Como suavizar o sotaque”, 

“Suavizar o sotaque em palavras e frases”, “Percepção auditiva e suavizar em 

frases”, “Suavizar em texto literário”, “Suavizar em locução – texto jornalístico”, 

“Suavizar em locução – texto jornalístico II”, “Suavizar em locução – improviso I”, 

“Suavizar em locução – improviso II”. Participaram desse estudo 23 

estudantes/profissionais de Locução/Jornalismo/Rádio e TV de ambos os sexos e 

média de idade entres 26 e 87 anos. A autora enfatiza que o uso das novas 

tecnologias na área do aprimoramento da comunicação ainda é algo desafiador, 

pois é preciso superar dificuldades de acesso a equipamentos tecnológicos, o 

manejo das plataformas, a preocupação em reduzir as barreiras e utilizar a 

ferramenta, maximizando o contato com mais indivíduos e garantindo a equidade.  

Mesmo considerando esses desafios, o estudo se mostrou positivo, sendo que 

não houve diferença estatística entre as modalidades presencial e a distância, ou 

seja, em ambas o conhecimento adquirido foi igual. 
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3.2 Educação a distância e as possíveis interações 

 

Neste tópico serão apresentadas algumas informações mais básicas sobre EAD 

para leitores que ainda desconhecem essa modalidade que possibilita estabelecer 

a relação ensino-aprendizagem. 

A EAD é uma modalidade educacional fundamentada na utilização de meios e 

Tecnologias de Informação e Comunicação com o intuito de mediar o processo 

didático-pedagógico (Blasca et al., 2010).  

 

As primeiras experiências em EAD aconteceram em meados do século XVIII, por 

meio de uma instituição em Boston (EUA), e grande parte dos textos encontrados 

na literatura partem cronologicamente dessa experiência (Alves, 2011). Além dos 

EUA, a EAD também começou a ser considerada em outros países, como 

Austrália, Alemanha, Canadá, Noruega, África do Sul, e França (Alves, 2011). 

 

Na Inglaterra, no ano de 1969, foi inaugurada a British Open University, que 

inovou a educação por oferecer uma comunicação diversificada entre professores 

e alunos por meio do envio de materiais educativos a distância. Essa ação pode 

ser considerada uma das pioneiras no que hoje representa o ensino superior a 

distância, realizado com qualidade. Seguindo o modelo dessa universidade, em 

1977 foram criadas outras universidades, uma na Costa Rica e outra na 

Venezuela, ampliando assim, o sistema EAD (Barros, 2003). 

No Brasil  a EAD foi oficializada pelo decreto nº 5.622 (Brasil, 2005) e pelo o art. 

80 da Lei no  9.394 (Brasil, 1996) que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Apesar da oficialização ter sido tardia,  a história da 

Educação a distância é anterior e teve início por meio de cursos por 

correspondência, programas de televisão e rádio. 

 

Pode-se destacar nessa direção a criação em 1976 do Sistema Nacional de 

Teleducação, com cursos ministrados por meio de material instrucional e, o 
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Telecurso 2º grau, em 1978, com a união da Fundação Padre Anchieta e a 

Fundação Roberto Marinho. 

 

Além disso, com o avanço da EAD, foi criada a Secretaria de Educação a 

Distância (SEED/MEC) que, junto à TV Escola, organizou cursos de formação 

para professores, e posteriormente, nos anos 90, lançou o Canal Futura, com 

programas educativos. No ano de 2011, a SEED passa a fazer parte da 

Secretaria de Educação Básica e Superior, unificando assim as medidas 

educacionais nas modalidades presenciais e a distância (Gomes, 2013). 

 

Apesar de ainda haver certo preconceito em relação ao EAD, aos poucos essa 

visão vai se dissipando, deixando de lado a ideia de que a educação a distância é 

de baixa qualidade. Pode-se dizer apoiado na opinião de Silva (2004), que, assim 

como em cursos presenciais, o sucesso da educação depende do empenho do 

aluno e da disposição do professor, uma vez que a dedicação de ambos é 

aspecto essencial para estabelecer a relação ensino-aprendizagem. 

 

Para Alves (2011), a EAD tem se mostrado uma importante ferramenta de 

promoção de oportunidades para esse processo (ensino-aprendizagem), 

alcançando uma demanda alta de pessoas, sem comprometer ou reduzir a 

qualidade dos serviços oferecidos. A nova era digital, o avanço da internet e dos 

meios de comunicação possibilita ampliar o olhar para o desenvolvimento da 

educação por outros meios, além, do presencial. Sabe-se que atualmente é 

elevado o número de pessoas que acessam a internet, meio de comunicação que 

se tornou popular e facilita o ingresso de alunos nesse tipo de sistema de ensino. 

 

Por meio dessa ferramenta surgem novas formas de interações, que são 

diferentes no processo de ensino-aprendizagem na modalidade presencial, pois 

existe a ausência do interlocutor, de expressões faciais que ajudam na 

comunicação, assim como a organização, didática e tempo do conteúdo 

transmitido são peculiares.  
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As interações durante o processo em EAD são chamadas de Interações Virtuais, 

que é um fenomeno pedagógico que não pode ser visto como uma simples 

questão de distância geográfica, pois o hiato  na comunicação  deve ser suprido 

por meio de tecnicas especiais de ensino (Mulbert et. al, 2011).  

 

Para Almeida (2003), o ensino com a utilização de ambientes virtuais de 

aprendizagem tem suas particularidades deve: ser planejado para propiciar a 

interaprendizagem e a aprendizagem significativa com foco no aluno;  

disponibilizar materiais de apoio, fazendo uso das múltiplas mídias e linguagens; 

contar com um professor que atue como mediador e orientador do aluno; e deve 

haver incentivos para provocar a reflexão e favorecer a formalização de conceitos.  

Acerca desse pensamento, Santos (2003) acrescenta:  

 

Não basta apenas criar um site e disponibilizá-lo no ciberespaço. Por mais 
que o mesmo seja hipertextual é necessário que seja interativo. É a 
interatividade com o conteúdo e com seus autores que faz um site ou 
software se constituir como um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 
Para que o processo de troca e partilha de sentidos possa ser efetivo 
poderemos criar interfaces síncronas a exemplo dos chats ou salas de 
bate papos e assíncronas a exemplo dos fóruns e listas de discussão. 
Podemos contar também com os blogs que, além de permitir comunicação 
síncrona e assíncrona, agregam em seu formato hipertextual uma 
infinidade de linguagens e forma de expressão (SANTOS, 2003, p. 9). 

 

As interações virtuais podem ser desafiadoras para os professores e alunos,  

porém, segundo Barros e Crescitelli (2008) a educação a distância mediada pelo 

computador não é superior e nem inferior em termos de qualidade, em relação ao 

ensino presencial. Apenas depende de ferramentas tecnológicas que devem 

receber um tratamento que ofereça destaque aos conteúdos de uma forma mais 

atrativa e interessante, chamando a atenção do aluno, ou seja, é preciso saber 

usar a tecnologia a favor do conteúdo. 

 

Esse material se conduzido adequadamente, viabiliza a formação e é fundamental 

para assegurar os processos pedagógicos cuja centralidade é colocada no aluno, 

que constrói o conhecimento (Barros e Crescitelli, 2008). 
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Dessa forma, pode-se pensar que é preciso superar a postura existente do 

professor ser o único transmissor de conhecimentos como nos moldes do ensino 

presencial, e avançar em busca de  formas singulares de ensino e aprendizagem 

em função das especificidades da EAD mediada por computador (Santos e 

Oliveira, 2011). 
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 4. MÉTODO 

 

Esta pesquisa de natureza experimental e de intervenção foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP) sob número 046794/2015 (CAEE número 45414715.9.0000.5482) 

(ANEXO 1). Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (ANEXO 2). 

 

Os procedimentos metodológicos foram subdivididos em três etapas, seguindo 

proposta de Tanaka e Melo (2004) para avaliação de programas de saúde: 

estrutura, processo e resultado. Na estrutura, foram apresentados os recursos 

utilizados para o desenvolvimento da Oficina; no processo, foram descritos os 

módulos e as demais tarefas apresentadas; em resultado, os dados referentes 

aos questionários utilizados para avaliação da Oficina. 

 

4.1 Sujeitos da pesquisa  

 

Foi divulgada via Diário Oficial nas Delegacias de Ensino (DRE) Freguesia do Ó e 

Jaçanã/Tremembé sobre a realização de uma Oficina, atividade integrante do 

Programa de Saúde Vocal da Prefeitura. Todos os coordenadores das escolas 

dessas DREs foram comunicados via e-mail ou por ligação telefônica sobre as 

inscrições, repassando-as em seguida para os professores alocados nas referidas 

DREs. A PMSP disponibilizou meio ponto na carreira para cada professor que 

finalizasse a Oficina como meio de incentivo. Em resposta a essa notificação 

(procedimento detalhado a seguir), 110 professores realizaram a inscrição para 

participar da Oficina do Programa “Promovendo o bem-estar vocal do professor” e 

desses 68 professores a finalizaram. Dessa forma, esses 68 constituem a 

amostra ora analisada. 

 

A caracterização de idade e sexo dos professores deu-se por meio de consulta 

on-line do Registro Funcional do Servidor (RF) de cada participante, no Sistema 

Integrado de Gestão de Pessoas e Competências (SIGPEC), sob anuência e 
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supervisão da fonoaudióloga responsável pelo Departamento de Saúde do 

Servidor (DSS). 

 

Dentre os professores, seis (9%) eram homens e 62 (91%) mulheres, com média 

de idade de 42,10 anos (dp= 9,85), mediana 41,5 anos, variando entre 26 e 66 

anos. 

 

4.2 Participantes do planejamento e implantação da Oficina 

 

Para o planejamento da Oficina, fonoaudiólogos denominados aqui como “Grupo 

Gestor” e “Tutores” se reuniram quinzenalmente. Essas reuniões seguiram 

durante a implantação da ação para acompanhar os problemas que surgiam 

durante o desenvolvimento da oficina, momento em que eram propostas 

soluções. 

 

O Grupo Gestor era composto pelas três fonoaudiólogas representantes das 

instancias  envolvidas na proposta (Laboratório de Voz da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo – LaborVox – PUC-SP; Departamento de Saúde do 

Servidos - DSS; e Hospital do Servidor Público Municipal- HSPM), pelos tutores 

da Oficina, e alunos do Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia 

e da Graduação da PUC-SP. 

Esse grupo vem se reunindo desde 2011, momento em que foi estabelecida a 

parceria entre PUC-SP e PMSP (Ferreira et al., 2014), e, apesar da entrada e 

saída de alguns dos membros, as responsáveis pela representação das 

instancias têm se mantido  

Para este estudo, o grupo de “Tutores” foi composto por oito fonoaudiólogos,  

todos do sexo feminino, capacitados em curso específico para tutoria, oferecido 

pela Empresa de Tecnologia da Informação e Comunicação do Município de São 

Paulo – (PRODAM) – SP – S/A, responsável pelo processamento de dados da 

Rede Municipal.  
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4.3  Etapa 1 – Estrutura 

 

4.3.1 – Apresentação da estrutura  

 

A Oficina aconteceu no segundo semestre de 2014, no período de setembro a 

novembro. Foi inserida na plataforma Moodle (Learning Management System) 

versão 1.92 acessível por meio de internet e gerenciada pela PRODAM para 

cursos e Oficinas oferecidos aos professores da Rede Municipal de São Paulo. 

Essa plataforma é utilizada como um sistema de ensino-aprendizagem on-line, no 

qual diversas ferramentas de comunicação estão integradas em uma página da 

internet.  

 

Com essa plataforma, é possível: 

 

 registrar alunos na plataforma; 

 criar cursos e editar seus conteúdos; 

 inscrever alunos e professores e organizá-los em grupo; 

 organizar os perfis de acesso por administrador, tutor, aluno; 

 monitorar os acessos dos inscritos; 

 avaliar as notas e desempenho dos formandos dos cursos. 

 

Os recursos disponíveis no Moodle são: 

 

 tarefas: atividade que permite atribuir tarefas aos alunos; 

 chat: atividade que permite a comunicação em tempo real; 

 referendo: atividade em que os tutores criam uma pergunta e um número 

de opções para obterem as respostas dos participantes; 

 diálogo: área em que o tutor pode se comunicar com o participante de 

forma assíncrona, e no caso a conversa é privada; 

 fórum: atividade que permite diálogos assíncronos entre o grupo de 

participantes e o tutor; 
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 lição: atividade que possibilita criar um conjunto de páginas relacionadas, 

em que é possível “evoluir” na medida em que as respostas estejam 

corretas; 

 glossário: atividade que permite criar uma lista das palavras mais usadas 

no curso; 

 questionário: item que possibilita criar questionários com questões do tipo  

verdadeiro ou falso, múltipla escolha, respostas curtas e associação; 

 recursos: possibilidade de incluir textos, links, entre outros. 

 

Para a realização da Oficina a ser analisada nesta pesquisa, dentre os 

recursos oferecidos pelo Moodle foram utilizados: 

 

 tarefas – atividade que permitiu atribuir aos participantes, no momento do 

módulo 3, uma tarefa específica, a ser enviada pelo participante no prazo 

de quinze dias após o inicio do módulo.  

 chat – atividade que permitiu a comunicação entre os participantes e os 

tutores, em tempo real, num período de duas horas semanais, distribuído 

em dois dias (uma hora cada dia), sempre no período da noite (20h30 as 

21h30). Esses encontros foram divulgados previamente, por meio das 

ferramentas “aviso”, “mensagem” e também durante os fóruns. Os 

encontros via chat não se constituíram em atividade obrigatória dos 

participantes. 

 fórum – atividade que permitiu diálogos assíncronos do grupo sobre um 

determinado tema, ajudando o participante a esclarecer e desenvolver a 

sua compreensão sobre cada tema abordado nos módulos. Os fóruns 

foram abertos todas as quartas-feiras, com participação obrigatória. 

 questionário – atividade que permitiu criar perguntas para avaliar os 

participantes quanto ao entendimento de cada módulo. Foram oito 

questionários, abertos ao final de cada módulo, apresentando perguntas de 

múltipla escolha, em que o participante tinha cinco tentativas para 

responder e, ao fim, o registro era feito com base na nota mais alta. 

 recursos – atividade que possibilitou editar conteúdos da Oficina. No caso, 

foram incluídas oito aulas, correspondentes aos módulos, em que o 
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conteúdo de cada temática foi apresentado em forma de slides, elaborado 

com o recurso do programa Power Point. Ao final de cada aula, textos de 

apoio, e links com vídeos foram inseridos para aprofundar o conhecimento 

referente ao tema.  

 

A figura 1 ilustra a tela inicial da Oficina, e a figura 2 traz a apresentação inicial 

dos módulos.  

 

 

Figura 1 – Tela inicial da Oficina Promovendo o Bem-Estar Vocal do Professor na Plataforma 

Moodle. 
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Figura 2 – Tela inicial da apresentação dos módulos I, II e III da Oficina Promovendo o Bem-Estar 

Vocal do Professor, na Plataforma Moodle. 

 

A plataforma Moodle possibilitou a cada tutor monitorar o acesso dos integrantes, 

a submissão de tarefas, as participações em chats e fóruns, favorecendo a 

integração e o aprendizado. Em todos os módulos, o participante foi encorajado a 

entrar em contato com o tutor e a interagir com os demais alunos. 

4.3.2 - Registro de dados  

 

Para esta pesquisa, dentre as atividades presentes no Moodle, foram utilizados 

como material de análise os chats e fóruns dos módulos, ou seja, foram 

contabilizados 16 chats, e oito fóruns correspondentes aos oito módulos. Além 

disso, um diário de pesquisa permitiu o registro de dados coletados por ocasião 

dos dois encontros presenciais e nas reuniões quinzenais entre tutores e grupo 
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gestor. Esse recurso (diário de pesquisa) também foi utilizado durante todo o 

período de realização da pesquisa para anotações pertinentes. 

4.3.3 - Análise dos dados  

 

O material correspondente aos chats e fóruns foi recortado de sua inserção 

original e registrado em planilha específica. Considerando técnica de Análise 

Documental proposta por Minayo (2008), inicialmente os dados foram submetidos 

à leitura flutuante, com o objetivo de levantar as categorias referentes aos 

aspectos referidos pelos participantes quanto à estrutura da Oficina. O mesmo 

procedimento foi realizado com relação às anotações do diário de pesquisa. 

 

4.4 – Etapa 2 – Processo 

 

4.3.1 – Descrição da intervenção  

 

A intervenção ora avaliada foi desenvolvida na modalidade semi-presencial (duas 

aulas presenciais e oito módulos apresentados na modalidade a distância) e 

denominada “Promovendo o Bem-Estar Vocal do Professor”.  

 

O objetivo foi sensibilizar os professores quanto ao bem-estar vocal, ampliando o 

seu olhar quanto à relação entre a produção da voz e o contexto de trabalho em 

que ele está inserido. 

 

A intervenção contou com um total de 40 horas, distribuídas em dois encontros 

presenciais e oito módulos. Os encontros ocorreram no início e no término da 

Oficina, sendo que o primeiro aconteceu nas dependências da PRODAM e o 

último na Regional da Freguesia do Ó.  

 

Os oito módulos oferecidos foram apresentados em um período de oito semanas, 

e em cada um era apresentada uma aula com conteúdo específico, e a seguir 

disponibilizado, para cada aula, oito fóruns, oito avaliações em forma de 

questionário (que não serão alvo de análise nesta pesquisa) e 16 chats.  
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Com relação aos fóruns, para que houvesse um momento de familiarização com a 

plataforma Moodle, na primeira semana ficou disponível a denominada “Semana 

de Ambientação”, momento em que os participantes deveriam abrir alguns 

arquivos para testar sua funcionalidade e participar da “sala do café”, que era uma 

espécie de fórum, em que todos deveriam se apresentar e sinalizar se houvesse 

alguma dificuldade ou dúvida de acesso. 

 

O primeiro encontro presencial teve como objetivo apresentar o uso da ferramenta 

Moodle e esclarecer sobre o funcionamento da Oficina.  

 

Após aula presencial, iniciaram-se os oito módulos on-line, denominados: 

 

1º O que é voz.  

 2º Cuidados com a voz.  

 3º Voz no trabalho docente.  

4º Corpo, postura e relaxamento. 

5º Respiração. 

6º Articulação e ressonância. 

7º Expressividade.  

8º Voz e emoção.  

 

De forma resumida, os módulos abordaram os seguintes conteúdos:  

Módulo 1 – “O que é voz?” 

Neste módulo, foram abordadas questões referentes à produção da voz, 

buscando relacionar o uso da voz com os aspectos emocionais e o trabalho 

docente, destacando-se a questão de que a voz é um importante 

instrumento de trabalho e portanto precisa ser cuidada, além de dar ênfase 

no aspecto anatomofisiológico. 
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Módulo 2 – “Cuidados com a voz” 

Foram abordadas as orientações sobre saúde vocal, referentes aos mitos e 

às verdades. Nesse módulo, os participantes puderam refletir sobre o uso 

da voz e a relação com os diversos fatores que envolvem a qualidade 

vocal. 

Módulo 3 – “Voz no trabalho docente” 

Neste módulo, a proposta foi focar nas condições do ambiente e da 

organização de trabalho que interferem no bem-estar vocal e, além disso, 

os professores foram incentivados a buscarem informações sobre o 

funcionamento da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), 

com vistas à criação desta nas escolas em que atuam, ou no caso de 

existirem, maior participação de todos. 

Módulo 4 – “Corpo, postura e relaxamento” 

Neste momento, foram trabalhados temas que envolvem postura, 

consciência corporal e a importância do corpo para a boa produção da voz 

e o bem-estar geral do professor. 

 Módulo 5 –  “Respiração” 

Aqui foi abordada a importância da respiração na produção da voz, 

incentivando maior conhecimento sobre a utilização e a produção da voz 

com melhor qualidade e menor esforço. 

Módulo 6 –  “Articulação e Ressonância” 

Neste módulo, foram trabalhados aspectos para melhorar a dicção e 

articulação, para auxiliar na projeção vocal, essencial no dia a dia do 

professor com exercícios específicos de articulação e ressonância. 
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Módulo 7 – “Expressividade” 

A expressividade verbal e não verbal foram apresentadas e os professores 

foram convidados a refletir sobre o uso dessas ferramentas em sala de 

aula. 

Módulo 8 – “Voz e Emoção” 

Neste momento, foram discutidas as variações vocais em diferentes 

emoções. Além disso, os participantes foram incentivados a observar a 

importância de minimizar o estresse por meio de acompanhamento 

psicoterapêutico ou a realização de atividades físicas, artísticas, de lazer, 

práticas de relaxamento e também meditação. 

 

Cada módulo foi aberto sempre no mesmo dia da semana (segunda-feira) e ficou 

disponível para que os participantes acessassem os anteriores até a finalização 

da Oficina, caso ainda necessitassem rever algum conteúdo. Cabe destacar que 

por ser oferecida a distância, a Oficina pode ser realizada em dia e horário que o 

participante decidiu e em local de livre escolha.  

 

Na última aula presencial, esclarecimentos de dúvidas foram dados, assim como 

foram realizados exercícios de aquecimento e desaquecimento vocal, com 

entrega de marcador de livro em que esses exercícios foram detalhados (Anexo 

3). 

 

A aprovação na Oficina se deu por meio de algumas avaliações que valeram nota, 

sendo elas:  

1- Avaliação de cada módulo, composta por um questionário com sete 

questões, em que o aluno teve de acertar no mínimo cinco delas para 

ser aprovado e com no máximo cinco tentativas, prevalecendo a nota 

mais alta (como dito anteriormente, este material não foi avaliado 

nesta pesquisa).  

2- Participação nos fóruns (total de oito), com 75% de presença 

obrigatória. A cada fórum, duas perguntas foram apresentadas. Para 
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exemplificar, por ocasião da apresentação do módulo 7, foram 

apresentadas as perguntas: com relação aos recursos verbais e não 

verbais citados neste módulo, quais você mais usa em sala de aula? 

Qual deles prende a atenção dos alunos? Você colocou em prática os 

exercícios mencionados? Como foi? 

3- Atividade entregue no 3º módulo, em que o professor teve que 

destacar questões relacionadas ao seu ambiente de trabalho. 

 

4.3.2 – Registro de dados  

 

Da mesma forma explanada na “Etapa 1- Estrutura” para análise do processo 

foram considerados os dados registrados pelos participantes e tutores nos 16 

chats e nos oito fóruns correspondentes aos módulos. Neste momento, também o 

diário de pesquisa permitiu o registro de dados coletados por ocasião dos 

encontros presenciais e das reuniões quinzenais ocorridas entre tutores e grupo 

gestor.  

 

4.3.3 - Análise dos dados  

 

De forma semelhante, o material correspondente aos chats, fóruns e diário de 

pesquisa foi recortado, registrado em planilha especifica, e categorizado, após 

leitura flutuante, segundo proposta apresentada por Minayo (2008), com o 

objetivo de destacar questões relacionadas ao processo da Oficina. 

 

4.4 Etapa 3 - Resultado 

 

4.4.1 Registro de Dados  

 

O resultado referente à estrutura e ao processo da Oficina apresentada aos 

participantes foi coletado por meio de dois instrumentos. 

O primeiro foi um questionário oferecido dentro da plataforma Moodle para uma 

avaliação feita pela PRODAM. Esse questionário é padronizado e apresentado ao 
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final de todos os cursos e Oficinas oferecidos por essa empresa. É composto por 

11 questões, sendo que as primeiras dez apresentam as múltiplas escolhas na 

frequência de raramente, algumas vezes, frequentemente e nunca, e a última tem 

as opções de duração da Oficina, a saber: longo, curto e ideal. Esse instrumento 

foi disponibilizado para os participantes após o oitavo módulo (Anexo 4). 

Em particular, para este estudo, as respostas “raramente” e “nunca” foram 

consideradas como PIOR AVALIAÇÃO; e “algumas vezes” e “frequentemente” como 

MELHOR AVALIAÇÃO. Por não ser obrigatório o preenchimento dessa avaliação, cada 

questão registrou um número diferente de participantes. 

 

Cabe destacar que dos 68 participantes, apenas 50 responderam ao questionário 

e mesmo assim nem todas as questões fato que faz com que haja variação no 

registro do total dos participantes para cada questão. 

 

O segundo, elaborado para este estudo, contou com 10 questões, sendo oito do 

tipo múltipla escolha com campo para justificativa de resposta e 1 questão aberta. 

Teve como objetivo levantar aspectos relacionados ao conteúdo, questionando o 

participante sobre ele ter obtido conhecimentos que desconhecia, se conseguiu 

colocar em prática aspectos aprendidos na Oficina, se finalizou a Oficina ainda 

com dúvidas, se a Oficina atingiu suas expectativas, e qual o módulo mais e 

menos interessante. Quanto à forma, as questões colocadas foram referentes ao 

tempo de duração da Oficina, se era adequado ou não, se encontrou dificuldades 

de acesso e por fim, o participante foi convidado a dar uma nota de 0 a 10 para a 

Oficina. Esse instrumento foi entregue impresso, no segundo e último encontro 

presencial, sendo preenchido e devolvido no mesmo dia (Anexo 5) . 

 

4.4.2 - Análise de Dados 

 

Todos os dados foram organizados considerando-se as três etapas, a saber: 

estrutura, processo e resultado.  

A análise da estrutura e processo, apresentada em quadros, partiu do registro 

efetuado nas modalidades fórum, chat, e diário de pesquisa, e considerou a 
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proposta de Zabala (1998) que estabelece a classificação do aprendizado de algo 

em três níveis, a saber: 1- conteúdos conceituais, classificados neste estudo 

como referentes ao material em que foi possível constatar que o participante 

aprendeu algo e classificados numa categoria denominada: Aprendi; 2- 

procedimentais, em que se considera que o participante teve a percepção de algo 

daquilo que foi apresentado, e, portanto categorizado como Percebi; e 3- os 

atitudinais - quando os participantes disseram ter colocado algo em prática, 

categorizado como Coloquei em prática  

 

Durante a apresentação da análise, alguns recortes dos registros ilustrarão a 

participação dos professores. Aqueles que foram registrados por ocasião dos 

fóruns ou chats serão apresentados por meio do sistema “recorte e cole” realizado 

na plataforma Moodle; os que foram coletados por meio do diário de pesquisa, 

registrados com caracter itálico entre aspas. 

 

Os dados referentes ao resultado, baseados nos achados dos dois questionários, 

foram submetidos à análise descritiva, considerando-se número e percentual e 

serão apresentados em quadros e gráficos. 

 

A Figura 3 ilustra de forma resumida os procedimentos metodológicos desta 

pesquisa. 
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Figura 3 – Procedimentos metodológicos desta pesquisa 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Estrutura 

 

No quadro a seguir, foi registrada a síntese dos comentários dos participantes nos 

fóruns, chats e diário de pesquisa referente à estrutura da Oficina. 

 

Tabela 1- Distribuição numérica dos comentários dos participantes, registrados 

nos fóruns, chats e diário de pesquisa, segundo a estrutura da Oficina. 

Aspecto Fórum Chat Diário de 

Pesquisa 

Total 

n (%) 

Tenho problemas para mandar as tarefas 4 2 4 10 

(35,7) 

Dificuldade de enviar as questões de avaliação 

dos módulos 

2 1 3 6  

(21,4) 

Dificuldade de manejo no fórum 2 1 3 6  

(21,4) 

Dificuldade de acesso ao chat por questões 

técnicas 

0 1 4 5  

(17,8) 

Dificuldade em perceber a diferença entre chat e 

fórum 

0 1 0 1  

(3,7) 

Total 8 6 14 28 

 (100) 

 

A denominada “sala do café” foi útil para o treino das ferramentas do Moodle, 

porém, no decorrer da Oficina, alguns participantes, ao invés de escreverem em 

seus respectivos fóruns referentes ao módulo que estavam cursando, muitas 

vezes entravam nesse recurso (sala do café) para enviar mensagens, dúvidas e 

comentários. Assim, apesar dessa estratégia inicialmente ter sido planejada para 

funcionar apenas na Semana de Ambientação, acabou se fazendo presente 

durante toda a Oficina. Essa questão fez com que os tutores constantemente 

precisassem retornar e verificar se havia alguma mensagem nova de seus alunos 

nessa sala. O exemplo a seguir ilustra mensagem  enviada na sala do café, 

quando a oficina estava sendo finalizada: 
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Na semana de ambientação, também foi postado um arquivo com o Manual do 

Aluno para que cada um pudesse consultar e sanar suas dificuldades. Nesse 

manual, encontrava-se um passo a passo que deveria ser seguido pelos 

integrantes da Oficina. Pelas dificuldades apresentadas pelos participantes, 

acredita-se que poucos recorreram ao manual. 

 

Outra dificuldade registrada nessa ferramenta foi a não participação por parte dos 

professores, unicamente no fórum aberto pelo tutor e, sim, a criação de outros 

tópicos de fóruns. Essa falha ocorreu, pois a Plataforma Moodle estava liberada 

para que qualquer pessoa pudesse abrir novos tópicos.  

Dificuldades em baixar arquivos também foram registradas nos fóruns. Notou-se 

falta de habilidade dos participantes referente a noções básicas do manejo do 

computador, como por exemplo, em uma situação em que o aluno não tinha o 

pacote Office instalado em seu computador e, por isso, não conseguia visualizar 

os materiais. Além disso, foi recomendado que o Moodle fosse usado por meio do 

navegador Explorer. Provavelmente, em alguns momentos, os participantes 

utilizaram outro navegador, o que prejudicava o desempenho da plataforma. 

 

A modalidade chat funcionou de forma positiva, mas também apresentou algumas 

intercorrências decorrentes do sistema. O chat sempre parecia estar funcionando, 

mas em alguns momentos, uma pessoa que estava on-line não aparecia para os 

demais. Uma das tutoras acessou o chat, porém nenhum outro integrante desse 

bate papo conseguiu visualizá-la, e o mesmo aconteceu com ela, que também 

não conseguia vê-los on-line. Esse erro de sistema pode ter acontecido pelo fato 

da tutora não ter acessado a plataforma pelo Explorer.  

Outras dificuldades de acesso ao site foram registradas, como neste comentário 

retirado no próprio chat: 
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A maior dificuldade registrada no diário de pesquisa foi referente à estrutura da 

Oficina. Por exemplo, no módulo 3: “Voz no trabalho docente”, os participantes 

deveriam enviar uma tarefa que estava em formato word. Essa deveria ser 

baixada, preenchida, salva no respectivo computador e reenviada ao tutor. As 

dificuldades que surgiram estavam relacionadas a esse processo relacionado ao 

manejo das ferramentas de computador.  

 

Os alunos referiram também sempre estar em dúvida se haviam conseguido 

enviar a tarefa ou não, pois não recebiam uma devolutiva nem da plataforma e 

nem do tutor. Não aparecia uma mensagem do tipo “Enviado com Sucesso”. 

Comentaram ainda sobre se sentirem perdidos navegando no Moodle. Não 

tinham certeza se haviam feito todas as atividades e se realmente tinham 

acessado todos os conteúdos. Para eles, a Oficina não estava organizada de 

forma clara quanto ao layout do curso na plataforma.  

 

O recorte de um comentário de um dos participantes ilustra isso: 
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Os participantes (outros seis) demonstraram ainda estar confusos sobre como 

participar corretamente do fórum aberto pelo tutor. 

  

6.1.2 Processo 

 

A seguir, na tabela 2 encontra-se a descrição de aspectos referente ao processo 

por meio dos fóruns, chats e diário de pesquisa. 

 

Tabela 2– Registro dos dados coletados nos Fóruns, Chats e Diário de Pesquisa sobre o 

conteúdo da Oficina proposta.  

Aspecto Fórum Chat Diário de 

pesquisa 

Total 

Aprendi que… n n n n (%) 

Sou um profissional da Voz 54 4 0 58 (21,3) 

Devo realizar exercícios articulatórios para dicção 33 0 4 37 (13,6) 

Rinites e alergias prejudicam a voz (poeira, material de limpeza, pó de giz, 

escola em reforma) 

19 1 7 27 (9,9) 

A vestimenta influencia na produção da voz 15 0 3 18 (7) 

Interferem na voz: café, leite, bebida alcoólica, chocolates, pastilhas, 

sprays, ar condicionado, poluição. 

15 3 0 18 (7) 

A postura é importante na produção da voz 14 0 2 16 (5,8) 

A respiração é fundamental para a produção da voz 14 1 0 15 (5,5) 

Devo beber mais água 9 1 2 12 (4,3) 

Aquecer a voz é importante 2 0 9 11 (4) 

Refluxo prejudica a voz 7 1 1 9 (3,1) 

Devo me hidratar e me alimentar bem 5 0 4 9 (3,1) 

Posso adquirir um microfone para dar aulas  3 0 4 7 (2,4) 

Mudança de temperatura influencia a voz 6 1 0 7 (2,4) 

Pigarrear não é bom 2 1 3 6 (2,3) 

Inalação hidrata as pregas vocais 5 0 1 6 (2,3) 

Comer maçã faz bem 2 2 1 5 (1,8) 

A voz é produzida na laringe por meio de ar 2 3 0 5 (1,8) 

Cigarro faz mal para a saúde vocal 2 0 1 3 (1,2) 

Devo descobrir se tem CIPA na minha escola 3 0 0 3 (1,2) 

Total de comentários sobre o que foi Aprendido 272 

Percebi que…  n n n n (%) 
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Houve envolvimento constante dos participantes nos fóruns, provavelmente por 

ser atividade obrigatória. Em diversos momentos, disseram estar aprendendo e se 

sentindo satisfeitos com a Oficina, e que buscavam aplicar o aprendizado teórico 

na prática profissional.  

 

O recorte apresentado a seguir ilustra esse comentário.  

 

 

 

Os módulos foram assistidos em sua maioria, e como havia atividades 

obrigatórias, todos se envolveram, embora os tutores precisassem 

constantemente lembrá-los dessa participação. Grande parte dos professores 

demonstraram interesse e reflexão no conteúdo abordado. 

 

O recorte abaixo exemplifica esse aspecto: 

Tem muito ruído em sala de aula 90 0 0 90 (31,5) 

Nunca tinha prestado atenção na respiração  61 2 0 63 (22,1) 

Tenho tensão na cervical, lombar e ombros durante o trabalho 35 0 0 35 (12,2) 

A CIPA deveria ser mais atuante 24 0 6 30 (10,5) 

Tenho dificuldade em perceber a ressonância 17 1 4 22 (7,7) 

Não tem CIPA na minha escola 13 0 2 15 (5.6) 

Fatores emocionais interferem na voz (estresse) 6 2 0 8 (2,8) 

A CIPA é atuante na minha escola 7 0 0 7 (2,4) 

Tenho problemas vocais (rouquidão) 3 2 1 6 (2,1) 

A violência escolar afeta minha voz 5 0 0 5 (1,7) 

Já consigo respirar adequadamente 3 1 0 4 (1,4) 

Total de comentários sobre o que foi Percebido 285 

Coloquei em prática…     

O uso dos recursos verbais e não verbais  61 0 0 61 (45,5) 

Os exercícios articulatórios para dicção 33 0 4 37 (27,6) 

Os exercícios de alívio de tensão na cervical, ombros… 35 0 1 36 (26,9) 

Total de comentários sobre o que foi colocado em prática 134 
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A modalidade chat teve menor participação e apenas 23 (34%) dos professores 

acessaram esse recurso. Provavelmente isso se deu por conta da atividade não 

ser obrigatória, além de acontecerem em dias e horários fixos, provavelmente não 

compatíveis com o cotidiano dos professores.   

Em especial, um dos alunos participou de quase todos os bate-papos, sempre se 

mostrando interessado e questionando sobre sua voz e o que ele poderia fazer 

para melhorar suas habilidades vocais em sala de aula e também, em sua vida, 

uma vez que o mesmo gostava de cantar. 

Alguns participantes, por terem relatado algumas queixas, foram orientados a 

buscar atendimento especializado. Algumas possibilidades gratuitas foram 

oferecidas, como o atendimento no Hospital do Servidor Público Municipal ou na 

Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação (Derdic), 

unidade pertencente a PUC-SP.  

 

O recorte de um dos participantes ilustra essa questão : 

 

 

Nos registros do diário de pesquisa coletados na primeira aula presencial, os 

comentários e colocações se davam em relação à expectativa da Oficina. Um dos 

participantes comentou: “preciso muito de ajuda, sempre perco a voz”, e outro 

“esse curso vai salvar a minha vida”. 

Ao final da Oficina, na segunda aula presencial, os participantes elogiaram o 

conteúdo abordado, dizendo ser o material apresentado organizado e didático, e 

alguns relataram estar colocando os exercícios na prática. 

Uma das participantes disse estar realizando a Oficina pela segunda vez, pois 

acredita ser a voz algo muito importante para seu trabalho. Ressaltou ainda a 
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necessidade dessa sensibilização ser iniciada na primeira etapa de formação dos 

professores, ainda na graduação.  

 

Abaixo, dois recortes registrados na última aula presencial: 

“É a segunda vez que eu faço esse curso, porque na faculdade ninguém aprende 

isso e eu fico rouca e com dor. Esse tipo de coisa tinha que ensinar desde o 

começo. Se tiver uma terceira vez, quero fazer o curso de novo e vou falar para 

os meus colegas da escola!” 

 

“Eu gostaria de parabenizar o curso e os tutores, porque raramente temos um 

curso que olhe para nós, que cuide de nossa saúde. Sempre realizo cursos, mas 

todos são para carreira, nunca havia feito algo para cuidar de mim.” 

 

Dentre os 272 comentários sobre aspectos aprendidos, 58 (22%) professores 

citam que entenderam que eles se constituem em um  “profissional da voz”. Em 

seguida, chama atenção o fato de 37 (14%) comentários estarem relacionados a 

terem aprendido exercícios de articulação para melhora da dicção e outros 27 

(10%), quanto a terem conhecido que rinites e alergias interferem na produção da 

voz. 

Dentre os 285 comentários sobre aspectos percebidos  63 (22%) fazem referencia 

a nunca terem se atentado antes para o modo como respiravam e reconheceram 

que a respiração é fundamental para a qualidade vocal. 

A percepção de dores cervicais e lombares que surgem durante o expediente de 

trabalho foram 35 (13%) vezes citadas.  

Interessante destacar que dentre os comentários a respeito de os professores 

terem colocado algum aspecto aprendido na Oficina em prática, 36 (27%) se 

referiram ao fato de estarem realizando exercícios para alívio de tensão, fato que 

comprova que os professores estão dando inicio a uma mudança de atitude frente 

a algo percebido, meta de qualquer intervenção em que se pretende sensibilizar o 

outro. 

 

Foram ainda registrados 61 (46%) comentários a respeito de estarem colocando 

em prática o uso dos recursos verbais e não verbais aprendidos na Oficina.  
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Na análise, o aspecto que mais chamou a atenção foi a referência a presença de 

ruído em sala de aula (90 – 32% menções) com destaque de que esse é um fator 

de risco para a voz. 

 

 5.1.3 Resultado  

 

Na tabela 3, encontram-se os resultados do questionário disponibilizado pela 

PRODAM (responsável pelo processamento de dados da Rede Municipal), na 

modalidade on-line, ao final da Oficina.  

 

Tabela 3 - Distribuição numérica e percentual das questões presentes no questionário de 

avaliação dos cursos e Oficinas oferecidos pela Prefeitura do Município de São Paulo. 

Questões de avaliação  

Nesta Oficina..... 

Pior 

avaliação 

Melhor 

avaliação 

   

n (%) n (%) 

a minha aprendizagem é focalizada em assuntos que me interessam 

(n=50) 

1 (2%) 49 (98%) 

o que eu estou aprendendo é importante para minha prática 

profissional de professor (n=48) 

0 (0%) 48 (100%) 

eu pude refletir sobre como estou aprendendo (n=50). 1 (2%) 49 (98%) 

eu pude fazer reflexões críticas sobre os conteúdos do curso (n=45) 2 (5%) 43 (95%) 

eu pude expor as minhas ideias aos outros participantes (n=45) 2 (5%) 43 (95%) 

os outros participantes reagiram às minhas ideias (n=47). 22 (46%) 25 (54%) 

o tutor me encorajou a participar (n=48) 1(2%) 47 (98%) 

o tutor me auxiliou quando eu precisei (n=47) 3 (6%) 44 (94%) 

os outros participantes me encorajaram a participar (n=47) 25 (53%) 22 (47%) 

os outros participantes corresponderam às minhas contribuições 

(n=45) 

21 (47%) 24 (53%) 
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Na avaliação disponibilizada pela PRODAM, 98% mencionaram que foram 

abordados na Oficina assuntos de seu interesse e a totalidade acredita que esse 

aprendizado foi importante para sua prática profissional.  

Dentre os participantes, 98% afirmaram que puderam refletir sobre o que 

aprenderam, fato que evidencia um resultado positivo referente ao conteúdo.  

Reconhecendo a importância dessa Oficina para a autonomia dos professores, 

95% relataram que se sentiram livres para fazerem reflexões críticas sobre os 

conteúdos estudados e acreditaram ser essa uma Oficina relevante para sua 

profissão.  

Dos participantes, 95% relataram que puderam expor suas ideias aos demais 

colegas e 54% consideraram que os colegas reagiram às suas ideias e 

comentários colocados nos fóruns.  

 

Na avaliação da relação tutor-aluno, 98% assinalaram que o tutor o encorajou a 

participar e 94% receberam auxílio quando precisaram. 

 

Tabela 4: Distribuição numérica e percentual dos aspectos constantes em questionário 

respondido pelos professores na última aula presencial. 

 

  sim    não    total  

  n (%) n (%) n 

ESTRUTURA           

tempo suficiente  65 (96)  3 (4) 68 

dificuldade de acesso 22 (33) 46  (67) 68 

PROCESSO            

Aprendi…      
obtive conhecimentos sobre voz que 
desconhecia 68 (100) 0  (0)  68 

Percebi…      

tive dúvidas ao final da Oficina 6 (9) 62  (91)  68 

a Oficina atingiu minhas expectativas 67 (98) 1  (2)  68 

algo não foi esclarecido 0 (0) 68 (100)  68 

Coloquei em prática…      

Coloquei em prática hábitos que não tinha 68 (100) 0  (0)  68 
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No questionário oferecido na ultima aula presencial, a maioria dos participantes 

(65 96%) acredita que a Oficina contou com uma carga horária adequada e 

suficiente. Mais de um terço dos participantes encontrou dificuldade de acesso na 

plataforma Moodle. Destaca-se que a versão da plataforma é antiga, oferece 

poucos recursos o que a torna pouco intuitiva. 

A avaliação do conteúdo da Oficina foi positiva, uma vez que a totalidade 

mencionou ter obtido conhecimentos sobre voz que não possuía e que buscou 

colocá-los em prática. Na sequência, apenas um (2%) participante acreditou que 

a Oficina não atingiu suas expectativas e seis (9%) sentiram que terminaram os 

módulos com dúvidas. Cabe lembrar que apesar desses comentários a totalidade 

dos participantes assinalou que todo o conteúdo foi esclarecido.  

Em contrapartida, a maioria fez referencia a estar esclarecido quanto aos 

conteúdos abordados (91%) e se sentir satisfeito com a Oficina (98%).  

 

No item que foi proposto ao participante assinalar os módulos que considerou 

mais e menos interessante, o 2 (Cuidados com a voz) foi eleito na primeira 

classificação e o 7 (Expressividade), na segunda. É importante ressaltar que 16 

(24%) participantes elegeram todos os oito módulos como sendo mais 

interessantes. 

 

O gráfico, a seguir, traz a análise de cada um dos módulos em que o participante 

deveria informar qual deles foi mais ou menos interessante. 
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Gráfico 1: Avaliação feita pelos professores na última aula presencial referente ao módulo 

que considerou mais e menos interessante. 
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7. DISCUSSÃO 

 

Este estudo procurou avaliar uma proposta de intervenção fonoaudiológica para 

sensibilizar professores quanto ao bem-estar vocal, oferecida na modalidade EAD 

em relação a sua forma e conteúdo. 

 

É importante olhar para essa classe que possui um número elevado de 

profissionais, que têm a voz como ferramenta de trabalho e que é pouco 

valorizada. Um estudo mostra que além da desvalorização, existe uma 

sobrecarga de trabalho com atribuições de funções e novos papéis, sem que na 

maioria dos casos, eles tivessem formação para isso (Mendes, 2015). Essa 

precarização, segundo a autora, vem contribuindo para o agravamento da saúde 

da categoria. Dessa forma, o trabalho de sensibilizá-los quanto aos cuidados com 

seu instrumento de trabalho, acompanhado de um olhar para  si de forma integral, 

oferecendo ferramentas de autocuidado, pode se constituir numa nova maneira 

de auxiliar o professor a agir em sala de aula, preservando sua própria saúde. 

 

Para Penteado e Ribas (2011), os fonoaudiólogos ao longo do tempo perceberam 

a necessidade de criar ações voltadas à Promoção de Saúde, reavaliando e 

identificando os desafios para traçar um caminho condutor, sempre refletindo 

sobre o professor como sujeito integral e as singularidades do seu trabalho. 

 

Com esse objetivo, de sensibilizar os professores, considerando suas dificuldades 

e sua realidade, o EAD foi escolhido como ferramenta para alcançar o maior 

número de participantes em um único momento e se mostrou adequado, mesmo 

havendo a ausência física do fonoaudiólogo. A questão dessa presença, 

inicialmente foi desafiadora uma vez que o contato face a face faz parte do 

contexto de atuação do fonoaudiólogo desde os primórdios dessa profissão. 

 

O desafio foi acrescido do conhecimento de que a educação a distância pode 

contribuir para o aperfeiçoamento da qualidade na educação, pois favorece a 

inovação tecnológica e oferece novos modos de aprender (Belloni, 2012). 
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No que se refere à adesão, pode-se destacar que entre a chamada, inscrição e 

realização da Oficina houve uma evasão de 42 (38,18%) participantes, sendo que 

alguns professores se inscreveram, mas não compareceram na primeira aula 

presencial (o que os exclui automaticamente), e outros iniciaram, mas 

abandonaram no decorrer dos módulos, alegando como principal motivo, 

problemas familiares. Quanto à evasão antes mesmo de iniciar a Oficina, Campos 

(2000) ressalta que é difícil estabelecer um parâmetro para a evasão dessa 

natureza em cursos a distância. Vale ressaltar que no processo nenhum professor 

alegou a desistência pelo fato do conteúdo não atingir suas expectativas. 

 

O estudo de Coelho (2003) aponta que a evasão na modalidade a distância é 

geralmente alta (50%), sendo o motivo principal, a falta de tempo, seguido de 

desorganização pessoal, problemas técnicos, falta de condição de estudo em 

casa ou no trabalho. 

Na literatura é discutida a questão de que o aluno não leva em consideração no 

ato da inscrição, que o curso mesmo sendo on-line necessita de um tempo de 

estudo, de material técnico adequado para que seja possível assistir as aulas e 

que é preciso dedicação como em qualquer outro curso. Certamente a 

complexidade do dia a dia do professor (jornada de trabalho prolongada, acúmulo 

de atividades e de funções, entre outros) reconhecida em diferentes pesquisas 

(Ferreira et al. 2012; Borsoi, 2012; Biserra et al. 2014), parece ter impedido a 

realização da Oficina, mesmo esse tendo como estimulo uma melhor pontuação 

para carreira.  

É importante salientar que a evasão acontece também no ensino presencial, 

mostrando que esse aspecto independe de ser presencial ou à distância 

(Campos, 2000).  

 

Um estudo ainda ressalta que o sucesso de um curso EAD depende de vários 

fatores, sendo um dos principais a abordagem pedagógica bem elaborada, que 

permita ao aluno absorver o conhecimento ao invés de adquiri-lo pronto do 

professor. Isso também pode contribuir para um menor índice de evasão 

(Quelhas, Lopes e Ropoli, 2008). 
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Um dos fatores que pode trazer problemas na modalidade de educação à 

distância e prejudicar o processo de ensino-aprendizagem é o domínio do 

computador entre tutores e alunos. Na oficina ora analisada, foi possível perceber 

que alguns participantes estavam começando a explorar o uso dessa ferramenta 

e muitas vezes a linguagem tecnológica e moderna, se tornava uma barreira ao 

invés de abrir novas fronteiras. Cabe aqui uma critica até mesmo a própria 

plataforma em que a PMSP oferece seus cursos que poderia ser organizada de 

maneira mais intuitiva para facilitar o acesso. 

Nessa direção, a Profa. Dra. Angelita Quevedo esteve em uma das reuniões com 

o grupo gestor e propôs mudanças básicas de layout e organização da plataforma 

que auxiliam no caminho que o participante deve seguir, como por exemplo: 

deixar em caixa alta as mensagens que o aluno deve se atentar naquele módulo, 

usar mais imagens, usar vídeos, organizar melhor o manual para os alunos, entre 

outros. Algumas sugestões, apesar de simples parecem ter contribuído para que 

a participante pudesse visualizar melhor o que a Oficina disponibilizava e foi 

oferecida para a turma em andamento (quarta) a ser analisada em outro 

momento. 

 

Por não haver tanto domínio por parte de alguns, a denominada sala do café 

acabou sendo um “porto seguro” para os professores. Muitos deles a usavam 

como auxílio para mandar mensagens que deveriam ser postadas nos fóruns. 

Mesmo com a orientação dos tutores, os participantes continuaram usando esse 

espaço não específico para tarefas e isso se prolongou durante toda a Oficina. A 

organização compartimentalizada do computador é diferente da vida real e no 

início isso se tornou confuso. Pode-se dizer que o uso constante da sala do café 

se assemelha a tradicional sala dos professores da vida real, em que os 

participantes se sentem a vontade e livres para se colocarem, expondo suas 

opiniões. 

 

Uma questão que foi destacada pelos professores, referente ainda à análise da 

Plataforma em que a Oficina foi oferecida, diz respeito à ausência da mensagem 

de “enviado com sucesso” quando as tarefas exigidas eram postadas. Os 

participantes demonstraram insegurança uma vez que não existia essa resposta 
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padrão esperada no uso da internet. Essa questão parece ser de simples 

resolução e pode auxiliar para que a Oficina transcorra com mais facilidade, 

contribuindo assim para facilitar um melhor processo de ensino-aprendizagem. 

 

Além disso, na Oficina ora avaliada, a partir do momento em que o primeiro 

módulo se inicia, não é mais possível alterar ferramentas na plataforma. O 

interessante seria que não houvesse esse bloqueio, pois assim, o andamento do 

conteúdo se ajustaria de acordo com a resposta da turma. Contudo, por ser uma 

proposta a ser dada para um mesmo grupo de professores, as mudanças tem 

sido feitas apenas de uma turma para outra. O grupo gestor tem considerado e 

feito diferentes alterações de conteúdo e forma dos módulos, tendo finalizado 

agora a quarta turma, ou seja, quatro diferentes propostas foram colocadas em 

prática. 

 

Pesquisa que registra aspectos positivos sobre o EAD na formação de 

professores, destaca a importância de se usar as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) com os educadores, uma vez que eles trabalharão com as 

novas gerações usuárias desses meios de interação (Lapa e Belloni, 2012). Os 

autores destacam que esse domínio pode favorecer e aproximar o professor, e 

em especial nesta pesquisa os professores estiveram desenvolvendo o papel de 

aluno, fato que pode ainda enriquecer mais sua formação. 

 

Além de ter sido importante para os professores passarem pela experiência 

proposta nesta pesquisa, parece ter sido também para os próprios tutores que 

ampliaram seus conhecimentos em relação à TIC. Todo o material foi 

desenvolvido pensando em uma ação educativa, sob a perspectiva do processo 

de Educação em Saúde, ou seja, se fez necessário que o grupo gestor e tutores 

ficassem atentos para que os participantes ao receber o conteúdo oferecido, 

estivessem estimulados a colocar o mesmo em prática. 

 

Por meio do conteúdo oferecido nas oficinas, diferentes aspectos foram 

apresentados para reflexão, e o foco principal foi destacar a importância do uso 

da voz como ferramenta de trabalho e como essa recebe interferência de 
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diferentes fatores, quer do ambiente quer da organização do trabalho. A mudança 

na prática foi relatada pelos próprios participantes, quando a maioria mencionou 

que foram abordados na Oficina assuntos de seu interesse e que conseguiram 

refletir sobre o que aprenderam.  

 

Na EAD a prática educativa visa diretamente o aluno e reposiciona o professor 

em relação à aprendizagem. É válido ressaltar que a aprendizagem acontece em 

ambos os ensinos (presencial ou à distância), pois em ambas há interação, mas 

essas acontecem em tempos distintos (Pimentel, 2013). 

 

A interação com a linguagem do computador é diferente de uma aula presencial 

em que é possível observar as expressões faciais. Ao preparar uma aula 

presencial, o professor pensa em utilizar a lousa, multimídia ou material impresso 

e no mesmo momento em que fala, é possível perceber as dificuldades da turma 

e ajustá-las simultaneamente. 

 

Na EAD, é possível planejar as aulas usando todas as ferramentas tecnológicas 

disponíveis da plataforma escolhida (slides, vídeos, links, textos, chat, fórum, 

entre outros), mas não é permitido visualizar a turma em tempo real. Nesta 

pesquisa foi permitido constatar que o tutor costuma perceber o ritmo do aluno, e 

notar possíveis dificuldades, mas até isso se esclarecer, leva um tempo, que é 

diferente do presencial. Para que isso não se torne um entrave, é importante que 

o tutor acompanhe a turma e caso perceba algo, não hesite em alterar a 

abordagem (Pimentel, 2013), fato esse que deve estar em constante sintonia com 

o que vem sendo discutido nas reuniões com o grupo gestor para não gerar 

diferenças entre os demais grupos que vem sendo assistidos por outros tutores. 

 

A Educação em Saúde na modalidade a distancia pode ser uma opção importante 

na direção de trabalhar aspectos de promoção de saúde e prevenção de doenças, 

com um maior número de pessoas, fomentando assim autonomia e autocuidado 

entre os participantes (Pompeu e Ferreira, 2015) experiência ora analisada, a 

EAD conseguiu romper as barreiras do espaço geográfico e do tempo 

proporcionando conhecimento para um maior número de pessoas, sem que 
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houvesse prejuízo no binômio ensino-aprendizagem, e parece ter contribuído para 

tornar o professor um agente de sua própria saúde, segundo preconizado pela 

Educação em Saúde (Silva et al., 2015). 

 

Diante da devolutiva dos participantes, nas diferentes formas a qual esta pesquisa 

se propôs analisar, a Oficina parece ter atingindo o objetivo de sensibilizar os 

professores, pois a totalidade referiu que o conteúdo do curso foi importante para 

sua prática profissional. 

Nos fóruns, chats e diário de pesquisa aparecem comentários referentes à 

satisfação em ter realizado a Oficina até o final. É importante retomar o fato de 

que 58 (21,3%) dos professores citaram sobre se reconhecerem como 

profissionais da voz e que por isso, devem ter conhecimento sobre seu próprio 

aparelho fonador e saber o que de fato pode os auxiliar no uso dessa ferramenta 

que é a voz. 

No diário de pesquisa aparecem comentários de agradecimento por parte dos 

professores, dizendo se sentirem mais confiantes em relação aos cuidados vocais 

e em como podem fazer o uso da voz tanto como ferramenta de trabalho como 

em sua vida pessoal, sem que haja prejuízos à saúde. 

 

Na análise notou-se a preferência dos participantes por assuntos mais conhecidos 

como orientações sobre cuidados vocais, aspecto esse que reitera o saber 

comum. 

Isso provavelmente se deve pelo fato do fonoaudiólogo em palestras e oficinas 

dadas, e mesmo por ocasião das Campanhas de Voz desenvolvidas pela 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (Dornelas, Giannini e Ferreira, 2014) 

fazer mais referencia aos cuidados com a voz, e esse conteúdo geralmente ser 

complementado pela mídia em geral, por meio de sites, vídeos e textos tornando-

o mais conhecido. 

Os participantes se mostraram mais preocupados com aspectos que envolveram 

a prevenção do distúrbio de voz uma vez que ao citarem os módulos mais 

importantes, os que traziam conteúdo referente a essa temática foram os mais 

mencionados. De fato, a formação do fonoaudiólogo segue a direção da 

reabilitação do distúrbio de voz, sendo assim, as questões mais evidenciadas são 
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os cuidados vocais. Os módulos “corpo, postura e relaxamento”, “respiração”, 

“articulação e ressonância” e “voz e emoção” também foram bem avaliados, 

mostrando que o professor se volta para o seu autoconhecimento. Essa questão 

merece destaque uma vez que frequentemente o professor é chamado para 

participar de cursos ou oficinas para melhor conduzir o processo ensino-

aprendizagem, em que o foco é o aluno. Parece que nesta Oficina o professor 

valorizou o cuidado de si, fato que pode contribuir para refletir melhor sobre si e 

sobre a relação com seus alunos. 

 

Ao contrário, os professores não registraram o mesmo nível de importância 

quanto aos módulos “expressividade” e “voz no trabalho docente”.   

Essa diferença quanto à escolha provavelmente se deve ao fonoaudiólogo 

apenas mais recentemente ter feito abordagem da voz considerando essas 

vertentes. 

 

É importante fazer considerações a respeito do ambiente de trabalho e a 

necessidade de se conhecer o cotidiano do profissional com os quais o 

fonoaudiólogo atua, no caso deste estudo, o professor, para que possa existir um 

direcionamento no sentido de trabalhar a dinâmica da voz com foco em volume, 

melodia, ritmo acrescentado de expressões faciais, gestos e movimentos 

corporais direcionados as necessidades desse profissional (Ferreira, 2004).  

É imprescindível conectar todos esses elementos para que o professor tenha 

condições de garantir que a voz seja um recurso pedagógico e, além disso, 

promover sua própria saúde vocal. 

 

A comunicação corporal (expressões faciais, os gestos e postura) se tornou um 

elemento essencial na transmissão da mensagem e deve ser incorporado no 

cotidiano de quem usa a voz como ferramenta de trabalho. É importante pensar 

em “corpo-voz-fala” como únicos, devendo fazer parte da comunicação sem 

serem fragmentados (Ferreira, 2004). 

 

Saber fazer uso da fala, e consequentemente a voz, como recurso pedagógico 

favorece a efetividade do ensino em sala de aula, e contribui no aprendizado do 
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aluno, além de proporcionar maior autoestima para o docente (Servilha e Costa, 

2015). Nesse sentido, a atenção do professor não deve estar voltada única e 

exclusivamente para a prevenção e o tratamento de possíveis doenças, mas 

também na maneira como é utilizada essa ferramenta no trabalho e os efeitos 

dela sob o alunado.  

 

Antigamente, era a comum o professor ser culpabilizado sobre seus problemas de 

voz, pois no início não se analisava a dimensão dos fatores que interferem na 

voz, sendo eles ambientais ou de organização do trabalho, contudo, isso 

começou a ser discutido em eventos para o reconhecimento do  Distúrbio de Voz 

Relacionado ao Trabalho (DVRT) em meados de 1997 (Ferreira et al., 2012).  

 

O módulo “voz no trabalho docente” que aborda as condições do ambiente e de 

organização do trabalho, como dito anteriormente, foi avaliado pelos professores 

como o menos importante, fato que parece indicar uma visão ainda restrita do 

professor sobre a interferência do seu trabalho na sua saúde. 

Nesse aspecto, o fonoaudiólogo vem reconhecendo o quanto o trabalho docente 

tem interferência na voz do professor, e sendo assim, é necessário uma ação de 

conscientização.  

No entanto trabalhar as questões da expressividade com professores parece ser 

ainda um aspecto pouco referido pelo fonoaudiólogo que deveria explorar mais 

esse tema, uma vez que é importante quando se fala de processo ensino-

aprendizagem. Saber fazer uso da fala e do corpo em situação de dar aula pode 

favorecer inclusive esse professor a não ter no futuro problemas de voz (Servilha 

e Arbach, 2013). 

 

Pensando em trazer possibilidades para colaborar com a saúde vocal do 

professor, mesmo diante dessas dificuldades relacionadas à rotina laboral, os 

encontros presenciais durante a Oficina EAD mostraram-se  importantes para 

garantir a execução mais adequada das práticas apresentadas, uma vez que 

durante os módulos existem exercícios  para o professor colocar em seu dia a dia. 

Na turma 4, finalizada em dezembro de 2015, um terceiro encontro presencial foi 
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oferecido, e nesse a execução de exercícios foi priorizada. (inicio, meio e final do 

período em que a Oficina aconteceu) foram oferecidos. 

 

Se por um lado os dados conduzem para uma avaliação positiva realizada 

imediatamente após a finalização da Oficina, deve-se considerar ser necessária a 

avaliação depois de algum tempo para comprovar o que de fato do conteúdo 

apresentado foi incorporado ao dia a dia do professor. 

 

A elaboração de um instrumento capaz de ser aplicado também on-line a ser 

enviado para cada turma depois de decorrido um tempo de finalização da Oficina 

daria dados mais precisos quanto aos efeitos reais da Oficina na vida diária do 

professor. Por meio desses resultados seria possível aprimorar ainda mais o 

material oferecido nos módulos, e essa é uma das metas do grupo gestor, 

acompanhado pelos tutores, para o próximo ano.  

 

Algumas estratégias simples também poderão ser aplicadas para beneficiar as 

próximas turmas da Oficina. Esses ajustes colaborarão para a organização   da 

estrutura e maior entendimento do usuário em relação à sala de aula virtual. 

 

De acordo com as dificuldades mais citadas, alguns ajustes poderão ser de 

grande valia. 

Pode-se citar:  

 Rever a forma de envio da tarefa referente ao Módulo 3: ao invés do 

participante baixar a tarefa, preencher e reenviar, poderia ser aberto um 

campo na própria plataforma em que fosse  possível registrar as respostas 

e salvar o arquivo direto no sistema, facilitando o acesso das pessoas que 

demonstram menor habilidade no manuseio do computador; 

 Realizar mudanças no layout: registrar em caixa alta as mensagens mais 

importantes e organizar os ícones de acesso de maneira mais intuitiva;  

 Restringir a abertura de novos fóruns, ficando apenas os que integram a 

Oficina; 
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 Informar constantemente (lembretes em cada módulo) que o participante 

deve acessar a Oficina pela página de navegação denominada Explorer, 

por ser essa a que permite melhor funcionamento da Plataforma.  

 Buscar fazer uso da Plataforma Moodle em versão mais atualizada, fato 

que permitiria a utilização de mais recursos e consequentemente melhor 

acesso por parte de tutores e participantes.  

 Orientar o usuário a buscar respostas a suas dúvidas no Manual redigido 

especialmente para esse fim, assim como atualizar esse material 

esclarecendo dúvidas não constantes nele 

 Buscar utilizar estratégias que aproximem mais os participantes dos 

tutores, inserindo vídeos ou mensagens de áudio aos textos dos módulos; 

o recurso de vídeo pode subsidiar as apresentações das práticas em que 

diferentes exercícios são apresentados, assim como na avaliação dos 

participantes quando executam os mesmos.  

 

Ao finalizar, destaque deve ser dado à parceria entre a Universidade e a 

Prefeitura Municipal de São Paulo. Desde seu início foi estabelecido que a PUC-

SP contribuiria nas discussões e na implementação do Programa. Um estudo 

piloto foi realizado (Pompeu e Ferreira, 2015) e esse evidenciou, assim como a 

pesquisa ora apresentada, dados positivos quanto à realização da Oficina. Cabe 

agora a PMSP disponibilizar mais fonoaudiólogos que no papel de tutores 

(contratados por essa autarquia), poderiam potencializar numericamente a 

abrangência do Programa e assim atender a demanda. Pesquisas constantes 

poderiam ser desenvolvidas pela Universidade, garantindo assim a qualidade das 

Oficinas oferecidas. Esse movimento está em prática uma vez que a presente 

pesquisa avaliou dados da Turma 2 e ao final de 2015 a Turma 4 (em que 300 

vagas foram oferecidas) segue sendo analisada por alunos da Graduação e do 

Pós-Graduação em Fonoaudiologia da PUC-SP. Comparar dados de uma Oficina 

apresentada na modalidade presencial e outra em modalidade EAD, com alguns 

encontros presenciais, também pode se constituir em pesquisa relevante para o 

grupo gestor do Programa Promovendo o Bem-Estar Vocal do Professor.  
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8. CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que a Oficina pertencente ao Programa Promovendo o Bem-

Estar Vocal do Professor e oferecida para os professores da Rede Municipal de 

São Paulo na modalidade EAD cumpriu com seu objetivo de sensibilizar 

professores quanto ao seu bem-estar vocal. Tanto a forma como o conteúdo 

apresentados propiciaram momento de escuta para as necessidades desse 

professor e se constituíram em ferramentas de reflexão para que o mesmo 

pudesse dar início a um movimento em que venha a ser agente de sua própria 

saúde, e que por meio desse conhecimento, possa agir em benefício próprio e 

consequentemente de seus alunos. 

Apesar do tempo gasto ser maior no planejamento, implantação e implementação 

de uma Oficina na modalidade EAD, quando comparada a modalidade presencial, 

a possibilidade de abranger maior número de pessoas, EAD pode vir a se 

constituir numa estratégia importante que vise o bem-estar vocal do professor 

desta rede municipal, assim como de qualquer outra. Ajustes na forma e conteúdo 

da Oficina, assim como a busca por novos instrumentos de avaliação dos efeitos 

gerados por ela são os próximos desafios do grupo gestor.  
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está convidado(a) para participar como voluntário de uma pesquisa. Caso 

sinta-se plenamente esclarecido(a) pelas informações a seguir e aceite fazer parte 

do estudo, assine este documento. 

Pesquisadores Responsáveis: 

Profa. Dra. Léslie Piccolotto Ferreira (orientadora) 

Fonoaudióloga Ana Terra Santos Pompeu (pesquisadora) 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
Rua Ministro Godói, 969 – 4o. andar – Perdizes 
 

1.  Propósito do estudo: Avaliar uma proposta fonoaudiológica de sensibilização 
de docentes da Rede Municipal de São Paulo para o bem-estar vocal, oferecida 
na modalidade a distância. 

2. Procedimentos: Este questionário será aplicado para todos os alunos 
concluintes do curso de educação a distânciaeducação a distânciaeducação a 
distância denominado: “Promovendo o bem-estar vocal dos professores” a fim de 
levantar aspectos referente a forma e conteúdo dos módulos propostos. 

3. Benefícios: Os próximos cursos poderão ser aprimorados para melhor atender 
a demanda dos professores. 

4. Direitos do participante: Eu posso me retirar deste estudo a qualquer momento.  

5. Compensação financeira: Estou ciente de que nenhuma forma de pagamento 
será́ oferecida pela minha participação. 

6. Confidencialidade: Nenhuma identidade será divulgada. O conteúdo das 
respostas será utilizado único e exclusivamente para pesquisa. 

7. Autorizo a utilização deste questionário para outras pesquisas. 

8. Se tiver dúvidas posso telefonar para Ana Terra Santos Pompeu no número 
2619-9057 ou 9 8255-6996  a qualquer momento. Eu compreendo meus direitos 
como um sujeito de pesquisa e voluntariamente consinto em participar deste 
estudo. Compreendo sobre o que, como e porque este estudo está sendo feito. 
Receberei uma cópia assinada deste formulário de consentimento. 

__________________________ Assinatura do participante 

 

_________________________ Assinatura da pesquisadora 
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 

a minha aprendizagem é focalizada em assuntos que me interessam  

o que eu estou aprendendo é importante para minha prática profissional de professor 

eu pude refletir sobre como estou aprendendo  

eu pude fazer reflexões críticas sobre os conteúdos do curso  

eu pude expor as minhas ideias aos outros participantes  

os outros participantes reagiram às minhas ideias  

o tutor me encorajou a participar  

o tutor me auxiliou quando eu precisei  

os outros participantes me encorajaram a participar  

os outros participantes corresponderam às minhas contribuições  

você considera o tempo de duração do curso 
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ANEXO 5 

 

Como você avalia o curso? Assinale sim ou não para as questões abaixo e escreva em uma palavra a que se refere: 

 

1- Obtive conhecimentos sobre voz que desconhecia?  Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

2- Coloquei em pratica conhecimentos que não tinha o hábito de fazer?  Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

3- Ficaram duvidas ao finalizar o curso? Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

4- O curso atingiu minhas expectativas? Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

5- Tive dúvidas em relação a assuntos da voz que não foram esclarecidas? Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a______________________________________________________ 

 

6- O tempo proposto foi suficiente? Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

7- Tive dificuldade nas questões de acesso (fórum, chat, módulos, etc)? Sim (   ) Não (  ) 

Principalmente quanto a ______________________________________________________ 

 

8- De 0 a 10 que nota você daria ao Curso = nota _________ 

9- Use o espaço abaixo para dar sugestões para os próximos cursos  

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

 

10- Em sua opinião, qual módulo foi mais e menos importante : 

 

Mais importante 

(   ) 1º - O que é voz 
(   )  2º- Cuidados com a voz 
(   )  3º- Ambiente de trabalho 
(   )  4º- Postura 
(   )  5º- Respiração 
(   )  6º- Articulação e Ressonância 
(   )  7º- Expressividade 
(   )  8º- Voz e Emoção 
 
 
 

 
Menos importante 

 

(   ) 1º - O que é voz 
(   )  2º- Cuidados com a voz 
(   )  3º- Ambiente de trabalho 
(   )  4º- Postura 
(   )  5º- Respiração 
(   )  6º- Articulação e Ressonância 
(   )  7º- Expressividade 
(   )  8º- Voz e Emoção

 


